
Marco Terranova — 12/12/96 

Liquidação impede que Banerj pague qualquer bene aoio que não seja sa ário, prejudicando 3.800 aposentados 

Banerj paga 
só parte dos 
beneficios 
FERNANDO THOMPSON 

Ontem, 3.800 dos 6.000 funcio-
nários aposentados dó Banerj não 
receberam integralmente suas apo-
sentadorias. O fato provocou con-
fusão e protestos do Sindicato dós 
Bancários do Município do Rio qe 
Janeiro, que entrou em contato com 
o Banco Central para tentar um 
acordo que permita o pagamento 
integral dos benefícios. 

"Isso é um absurdo. Se o Re 
não achar uma fórmula para efe-  r. 
tuar os pagamentos, entraremos 
com ação na Justiça", afirmou Fdr-
nanda Carisio. 

Antônio Azarnbuja, o liquidante 
da Previ-Banerj (fundo de pensão 
dos funcionários do banco esta-
dual), 

 
 explicou que o fundo pagou 

tudo o que devia aos aposentados. 
"O que deixou de ser pago foi a 
parte do Banerj nos beneficios dos 
aposentados", disse. 

Os funcionários que deixaram de 
receber foram os que aderiram ao 
plano de demissão voluntária lança-
do em 1996. Pelo plano, eles recebe-
riam parte de seus benefícios pagos < 
pela Previ-Banerj e o restante pelo 
banco estadual. 

O presidente do Banco Bozano, 
Simonsen e do conselho de adminis-
tração do Banerj, Paulo Ferraz, 
através de sua assessoria de impren-
sa, explicou que por força da lei está 
impossibilitado de efetuar os paga-
mentos. "Com o processo yle hqui- ? 
dação, o Banerj fica impodido de 
pagar qualquer beneficio que não 
seja salário", disse. 


